
Longe, porém, das ilusões desfeitas, 
Mostra-lhe a morte vidas mais perfeitas, 
Depois do pesadelo das mãos fr ias. . . 

E como o anjinho débil que renasce, 
Chora, chora e sorri, qual se encontrasse 
Ã luz primeira dos primeiros dias. 

TI 

R A I M U N D O CORRÊA 

Y A h ! . . . se a Terra tivesse o amor, se cada 
Homem pensasse no tormento alheio, 
Se tudo fosse amor, se cada seio 
De mãe nutrisse os ór fãos . . . Se na estrada 

Do contraste e da dor houvesse o anseio 
Do bem, que ampara a vida torturada, 
Que jamais viu um raio de alvorada 
Dentro da noite eterna que lhe veio 

Do sofrimento que ninguém conhece. . . 
A h ! se os homens se amassem nessa estância, 
A dor então desaparecer ia . . . 

A existência seria a ardente prece 
Erguida a Deus do seio da abundância, 
Entre os hinos da paz e da alegria. 

— 390 — 

L u t a 

R A U L DE L E O N I 

Fluminense, nascido em Petró­
polis em 1895 e desencarnado em 
Itaipava, com apenas 31 anos de 
idade. Bacharel em Direito, foi 
deputado estadual e posteriormen­
te Secretário de Legação. Entre 

os talentos da chamada nova geração, a sua afirmativa nos 
domínios da Arte Poética pode considerar-se das mais fulgu­
rantes. Além de Ode a um poeta morto, dedicada a O. Bilac, 
de quem foi amigo dileto, deixou Luz Mediterrânea, consi­
derada como seu livro de ouro. 

Aí na Terra, as bem-aventuranças 
São o sonho que o Espírito agasalha, 
Mas, mesmo após a morte, a alma trabalha 
Buscando o céu das suas esperanças. 

Muita vez, quando pensas que descansas, 
Além te espera indómita batalha, 
Onde o suposto gozo se estraçalha 
Sob o guante acerado das provanças. 
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Para cá do sepulcro a dor antiga, 
Que nos traz o desânimo, a fadiga, 
Sob a luz da verdade se atenua; 

A febre das paixões desaparece, 
O Espírito a si mesmo reconhece, 
Mas a luta infinita continua. 

Na T e r r a 

R A U L DE L E O N I 

Renascendo no mundo da Quimera, 
A o colhermos a flor da juventude, 
E ' quando o nosso Espírito se ilude, 
Julgando-se na eterna primavera. 

Mas o tempo na sua mansuetude, 
Pelas sendas da vida nos espera, 
Junto à dor que esclarece e regenera, 
Dentro da expiação estranha e rude. 

E ao tombarmos no ocaso da existência, 
Nós revemos do livro da consciência 
Os caracteres grandes, luminosos! . . . 

Se vivemos no mal, quanta agonia! 
Mas se o bem praticamos todo o dia, 
Como somos felizes, venturosos ! . . . 
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S o n e t o 

R A U L DE LEONI 

Não te entregues na Terra à indiferença. 
Cheio de amor e fé , trabalha e espera; 
Nos domínios do mal, nada há que vença 
A alma boa, a alma pura, a alma sincera. 

N o pensamento nobre persevera 
De servir, sempre alheio à recompensa; 
O desejo do Bem dilata a esfera 
Das luzes sacratíssimas da Crença. 

Vive nas rutilantes almenaras 
Dos castelos do A m o r de essências raras, 
Aspirando os olores da Pureza! . . . 

Terás na Terra, então, a vida calma. . . 
E a morte não será, para a tua alma, 
Jamais medonha e trágica surpresa. 
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N ó s . . . 

R A U L DE LEONI 

Nós todos vamos pela vida em fora 
Deixando no caminho os mesmos traços, 
Em Deus buscando a Perfeição que mora 
No cume inatingível dos Espaços ! . . . 

Cada instante de dor nos aprimora, 
Desatando os grilhões, rompendo os laços 
Dessa animalidade atrasadora, 
Que procura tolher os nossos passos. 

Heróis de novas lendas carlovíngias, 
O Sonho imanta as nossas almas, cinge-as, 
Na Luz Ideal — o nosso excelso escudo; 

Buscando o Indefinível, o Insondado, 
Deus, que é o Amor eterno e ilimitado 
E a gloriosa síntese de tudo. 
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"Post mortem" 

R A U L DE LEONI 

Depois da morte, tudo aqui subsiste, 
Neste Além que sonhamos, que entrevemos, 
Quando a nossa alma chora nos extremos 
Dessa dor que no mundo nos assiste. 

Doce consolação, porém, existe 
A o s amargosos prantos que vertemos, 
Do conforto celeste os bens supremos 
A o coração desalentado e triste. 

Também existe aqui a austera pena 
Ã consciência infeliz que se condena, 
Por qualquer erro ou falta cometida; 

E a Morte continua eliminando 
A influência do mal, torvo e nefando, 
Para que brilhe a Perfeição da Vida . 
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S o n e t o 

R A U L DE L E O N I 

Se todos nós soubéssemos na vida 
A Verdade grandiosa e soberana, 
Não faltaria o gozo que promana 
Dos sentimentos da missão cumprida. 

Mas na Terra a nossa alma empobrecida, 
Presa dessa vaidade toda humana, 
De desgraças e de erros se engalana 
Numa incerteza amarga, irreprimida. . . 

Vamos passando assim a vida inteira, 
Sem esposar a crença imorredoura, 
A fé demolidora de montanhas, 

Quase imersos na treva da cegueira, 
Sem vislumbrar a luz orientadora, 
Nessa noite de dúvidas estranhas ! . . . 
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Vi-te, Senhor! 
RODRIGUES DE A B R E U 

Poeta nascido em Capivari, S. Paulo, a 17 de 
Setembro de 1899, e desencarnado, tuberculoso, 
em Campos do Jordão, aos 24 de Novembro de 
1927. 

Publicou Casa Destelhada, Noturnos e Sala 
dos Passos Perdidos, além de inúmeros trabalhos 
esparsos na imprensa do seu Estado. 

Foi cognominado — "o poeta triste das ri­
mas róseas". 

Eu não pude ver-Te, meu Senhor, 
Nos bem-aventurados do mundo, 
Como aquele homem humilde e crente do conto de Tolstoi. 

Nunca pude enxergar 
A s Tuas mãos suaves e misericordiosas, 
Onde gemiam as dores e as misérias da Terra; 
E a verdade, Senhor, 
E' que Te achavas, como ainda Te encontras, 
Nos caminhos mais rudes e espinhosos, 
Consolando os aflitos e os desesperados. . . 
Estás no templo de todas as religiões, 
Onde busquem Teus carinhos 
A s almas sofredoras, 
Confundindo os que lançam o veneno do ódio em Teu 

[nome, 
Trazendo a visão doce do Céu 
Para o olhar angustioso de todas as esperanças. . . 
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